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quizerem, o que elle dissf' foi NOIJAS HUS POSTAIS 
nuvicln µor diver:-.ns 0rnntu- Corneçara1n j;t a vigorar as 
rns que se 11<;llFtvam pt·esen- novas taxi:ls postais que sàn ns 
te~. seguinte:-> 110 CO!ltineute e illlas: 

NUMER O 828 

RtLnção OA ETIQUETA NOS PAÇOS 
DE llllLA UIÇOSt SENOO DU

QUE O. THEOüOSIO 1. 
Foi a Junta àe Forjàes, : CaflHS, no continente e ilhas e (ExeeptJ da Memoria Historica por Do-

visada? Ind1scutivelmente. . pHra Hespanb}1
• cada 2º gramas mingas Joaquim Pereira, 1867, pag. 30). 

D f . . . . , on fracçao, ~·'.l!O. 
~ 01 mR que c~ntinu.1 mo:-. 1 POSTAIS. idem ,)25, com res-

a afirmar o que dissemos até postH pagH, 1)50. a E', em verdade curiosa are 
Em alguma coisa havia- ngnra, e não saimo..;, nem á 1 JORNAIS, · expedidos pelas re· l11çào da 1· ti4uêta da casa do du-

mos de estar de acordo com o força, da nossa primeira affr- dacções, cada 50 gr~mC1::; ou fra- que !>. Theodosin l.º, filho de 
Novo Cavádo, e se não podemos maçflO. 1 cçao, ~604, pelos particulares, 606, U . . J ayme;-é 11m regiinento, con-

Q 
. .· . ' para bspanha, i$06. tendo a::; obrigações rte todos os 

dizer, como o sr. Berna1·dino uanto ao in4uer 1to, se- i IMPRESSOS, cada 50 grarna!j ou officios ela t.:a.,;a. 
Machado, felizmente estamos râ para lastimai· que não se- . fração, 615. 1 Eil-o: 
todos de acordo, estâmos de jam as testemunhas inquiri- i FACTURAS cornerciaes, cafla 20 Poryue no secu,lo 16 (XVI) era 
acordo pelo menos em pal'te. das da opinião do snr. Al- ' gramas on fração, 15. : costume das pessoas da grande 

Em que? Nos Quebradores- bino de Faria. i FA~CICU.LOS, de obrns lite~·arias z~, ao levant~1" ~o~arem urna por· 

I
.. _ . O ou sc1ent1ficas, carla fasc1culo. çao de assucat 1osarlo e beber 

Verdade verdade, era de espe- :sso nao e c?mno~co. . 608. i gólos de agua;-urn oillcial esta-
rar do sr. Albino Faria esta ra- nosso papel de Jornalista h- ! MANUSCRIPTOS até 250 aramas ! va encarregado de 3presentar o 
tificação. Pois quebradores mita-se a registar o que se 40, cada 50 gr. 'êl mais, 608. ' ; assúcar e a agua. 
não lembra a ninguem, nem passa, agrade ou não o nosso A~OSTRAS, ca1a 50 gramas ou : O guarda-rou a era o guar-

passou nunca pela cabeça de modo de proceder na certe- fraçao, 815. \ da da pess~a do ~uque e 
• • , ' . . REGISTO, de correspondencia, : d& sua casa: tmba cmdado de 

quem escreve no jornal ape- za que apenas. tentamos reg1s- 640. 1 ver, se as portas da carnara es-
sar de ter passado em letra re- Lar com fidelidade o que se ENCOMENDAS POSTAIS. no conti- tavam fechadas, ao recoltier; cor
donda. passou: foi o que fizemos e é o nente e no interior das ilhas, 41'50, ria tod.a a casa, e via se debaixo 

A Nós, pobres escrevinha- que agora e sempre mante- entre o continente e ilhas, 71$00, ! dos leitos .estav.a alg~ma cousa; 
dores falece-nos a competen- remos. com valor declnrado por cada l e ~sta dellgencia fazia tod::is a.s 

· ' , . 1 , . . 20~00 ou fracção, 810. As enco- 1101tes, quan_do o duque se det-
eta para esc~eve1 co1 retamen- De iesto, o caso em s1 mendas não podem ter cornpri- 1 tava, deixalll1o tudo a bom reca-
te o que se nao pode dar quan- . para pouc0 presta, e parn líls· mento superior a 25centimetros1 do e portas fechadas, excepto A 

do se trata d'urn professor o- 1 ti mar é apenas o que se. pas- e o pezo maximo de 6 Kilns. da camara que vinl~a para. o 
ficial, sobejamente conhecido, 1 sou nessa reunião, onde os .COBRANÇAS. Taxa na relaçã~ de guc'.rda roupa, onde elle d?rm1a, 

Pelo seú distinto modo de i·e-1 senhores representantes da recibos a cobrar, modelo n. 1. po1que. só esta ficava abe1ta . 
. . , 1 J . ·.- - $02; nos sobrescritos, premio de Fazia o mesmo no guarda~rcm-

dign ., . . ! untl'\ de ForJ·:es nao se sou- registo, $40. pa; e, fechadas as portas e3aue-
E ?ªs~ para dizer que nao benHn conduzir bem. '. TELEGRAMAS, uacionais, cada pa-1 las, se deit<1va. ?ºm uma espada 

se enfeita impunemente a gra- Se, no entanto é per- lavra, J20, com o limite minirno ou montante a ilharga da cama. 
lha com as penas do pavão. mitida :-iinda uma obser- 2,$00. Proprio pagH, 4$50. , . O moço da~ chaves! torlas as 
Quem sabe sabe e quem não vnçãn direm•is simplesmente Para o estra11geiro e colo11ias i 1101tes punha a cabeceH"a da .ca-

d . d' • . · -P h , d . , continuam as taxas que estavam ma do du4ue. na grade do le1~0, 
sa?e escu:~rn e estai a 1ze1 osegmnte- on a-se e p.11· em vigol'. um retábulodeN.S.JesusCtms-
co1sas mais ou menos bem te, por· ~nmpleto, ê\ polruca. ~. to crucificado, por detraz da cor-
cabidas, quando se trata ~e Este co~celhn tem sido "em ! RELOJOARIA E OURIVESARIA tina, que tinha nm ganch~ e um~ 
creaturas com_ provas brt- pre sacrifi~ado pol'qu~ ~odn a j • -=DE=- ca~_dêa, . onde s.e pendutava .. E 
lhantes conve111entemenle a1·- gente se JUlgn no d11·e1to de ' A lemo Gonçalves Magalhães ~ssim urn mo~tante ª cabeceira 

· ' . · d. . f· , · i · ; ]Unto da cadeira; e da pa1'te da 
ch1vadas, em que se diz, em 1ze1 e L1ze1 o que multo bem •. RUA 1.º m: DEZEMBRO 1 ilharaa do leito contra a parêde 
bôa linguage~ portugu~zn lhe ap~·az, ser~ se lemb1·a1· i ~~~~.2~~~-Ul . ,. uma t> cadeira rasa, e sobre ella 
que, «quanto ma~s flamante e o que ac1 ru:1 dn"i 111ler~sse.;; pes- ; ~ . u111~. saia de malha e um som-
rotulo peor é o vinho•. soae.;;, :~cima dos mteres.ses l _ este estabe~ecim.ento concer- ! bre1~~ rte casco (ar:nadura de 

Mas lambem se foltnm no dos amigos e das freouezias · tam se todos. os ielogws, gramo- guer ta). 
. . o ' fones, machinas de costura, e to- Estas trez cousas levava or-

nosso singelo arl'aso~do os eslá o mlet·e.,.se do C•>ncelh.o ctos os objPctos de ouro, pl'ata e dinariamente com o duque para 
quebradores o ~nr. A 1 bmo de por quem todos temos obrt- metaes, garantindo a boa execu· onde elle ia, e, bem assim, dous 
Faria, não teria mate1·il'l para gat;i'111 de trabalhar· e pugnai' ção de todos os trabalhos qite lhe 1 i.:adeaclos direitos, com armellas 
responder", e era pena porque ºª"' medidas das flO!'St\S foi - 1 con(ia·rem: . . 1 de parafuso, . para se porém nas 
assim provoca mos indii·ecla- , ça!". li Tem q, venda um lindo sorti· portas da i.:ar:iar~, onde o duque 

. · . . ·1, .- 1 S f l .;;p ._. a ,. . _ do de. a:b1ectos de 01wo e prata. ; dormia, se uao tmha .fechos. 
mente, mais um,1 scr?t11<1ç.io · . e < ~ • es. ·1 0 _i re~1 L 1 1 Visitem esta casa. ! Quando o duque vrnha de fo-
do .seu talento, perdt~n e~n <;~~º segu1d.:1 desde pr1nc1µ10, 1 m a lD --4 • 

1 
ra, ou havia necessidade, man-

ForJàes, qunnd•» pnclerin bn- 11an have1·1a mo11vn.-; pal':t qu- ! OURIVESAlU~ SJLVA 1 dava pôr um cruzeiro de prata e 
lhar em qualquer pnrte, on- estiuttculasque de tJada v.dem 1 ! nma salva (ou casoula) com per-
de o seu estyl•) seria devirh- n rn\n -;er. pÔI' a de ... c1ibel'to 1 JJ~ :.P <D~~ ll ID ~ i fumes na 0amara, ou casa, onde 

nt · p1·ec1"1d<l cer1ns hnbilid·1de · 4 ue per , p·, ~:r ·' P ouro e a · 0 duque havia de estar. me e ,i • • . ' :-. - 1 « ~ • .~ ! Com estas providencias e com 
Quanto no snr. Angust() rn:rn~t·er1a.m sempre no e ... -; 1;:•ata mais do que 110 outras de outro.s officiaes, na cór-

Enes, dêem-lhe as vollns que quec1me11to. .1.:101·to. ' te, nas jornadas que fez, com as 

\ 

.. 



princezas na raia, e em grandes 1 
festas que em seu tempo houve, 
e assim nos caminhos em Villa 
Viçosa, o duque D. Theodosio 1.0 

foi o melhor servido principe que 
houve em sen tempo, e nas cou
sas tão graudiosas, que soavam 
em todas étS quatro partidas do 
rnunclo. 

O \'ereador linha sob seu go
verno 120 pessôas. que eram of
fic1:les da meza-uchâo-, ~erv1-
dores de toalha,-escrivaes da 
casinha, - aposentador, -··com
prador,-cevadeiro.-moçns dos 
officios,-moços rla carnarn,-das 
tochas,-rt:carlos, - rt>sposteiro,;, 
-posteiros da cana,-arauto~ e 
passavantes,-mariscal, que en
tendia no serviço das azémo
las,- azemeis. - chararnellas, -
trombetas, - cosinheiros,-etc. 

Quando o duque ia â CRÇA, le
vava uma comitiva de 120 pes
sôas, incluindo 24 cavctlleiros da 
guardR da pes1'ôa do dnque e o 
pagem da lança. 

Tocios os dias, ao levantar, 
quando entrava o camareiro 
com agua, entravam tambem os 
moços-fidalgos e alguns fidalgos 
mancebos; e, '1llando estava ves
tido e tomava a sôpa, entravam 
no aposento todos os mais, que 
eram muitos. 

Todas as cousas que lhe eram 
apresentadas, ao vestir ou ao co
mer, e n'outras occasiões, os of
ficiaes, que lb'os ministravam, 
punham o joelho esquerdo em 
terra.• ------.. ·------

SELOS DOS ANUNCIOS 
Os anuncios nos jornaes que 

pagavAm de imposto ü centavo 
de cada vez que se publicasse 
estâ actualmente em uas centa
vos. 

Como veem os nossos leito
res e anunciantes os anuncio~ 
êlOUaes, trimestraes ou semes
traes tem que subir muito do 
seu antigo custo, obrigando-nos 
a elevar os preços consoante o 
espaço qne os mesmos ocupam, 
além da importancia do selo que 
fica de conta do anunciante. 

-~----... -----~ 
&A Confiança 
Legalmente habilitada 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Frente á Cadeia-Barcelos 
(Baixos do Hotel ViDa.gre ) 

Passagens para Ame1'icado Nol'
te, Rio de Janeiro, Argentina, A
frica Portugueza e mais portos etc. 

Passaportes para Fmnça, Hes
panha, etc. 

Procurar esta carn. e ter a certeza 
de que os seus contratos serão sempre 
cumpridos, e ele que os Sors. pnssagei
ros seguirão ao seu de•tino sempre den
ro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a de seu irmão 011 rua Uireila. 

O agente, 
José Maria Monteiro Torres. 

SUBSCRIPG '~O j da rêcit:-i Acima. referida, com 
Abertanestejornalpmauxillarascrlan- osjnrn~ dum anovençidn, de-

Para Lisboa 
P~ rt in na ultima se;:und:t·fein, o <nr. Dr. 

Jo'io de Barros, illlstr<' presiúei•te da no'sa Ga
mara, a fim de instar junto do o-irla:nento pe
a concess~o da linha ferrea que deve ligtr e·
ta vila á Povoa, Barcelos, Br3.J!3 e Gllimarães. 

ças pobres que teem de • positndo no Banco. E..,se ca-
frequentar u aula· _ 1 pi~HI n:1u foi adqui1·ido pol' 

Red. d'OEspozendense aJOO l mtrn, e, po1·taut.11, é bem de 
J. M. 2350 ver que eu não de,·ia lentRI' Chefe da Alfandega 

FilipP e. ri' Al111eida Go 111e~ 5$00 empr··gá J,, em de-.pe-.:1 .... em \ cab~ tlc ser nome:.docl1efedopoo;co de des-
D. ~faria M:11iz 5SOO q1rn o~ pi-11111 .. tnres dêlt~ n:io cho úes a vih, o Sllb-insi1ee•or Adllanelro, 

1 • l li ir. Salrnto ~fenezes de Castro Feijó, d~ Via-
ílr. Luiz Souza e Co~ta 5$00 t lel'lé-\lll_ " rnélU P'llºIWel'. --10 na cio Castelo. 
D. Cer.ilia Via 11 a íle Lima 5SOO b<1s1:n1:1 p;11·:i que eu n1t· ali.•- r.um,Jr iment"mº'º"º'·oft-:do·1a·:o. 
O. Angela ViRna de I ima 5~00 l:i1_l~ 1 ..,se ª" ped1dl) da :-.ub"- s L±E 

He111 ique Ma1 inl10 40$00 c.~tc;n•i no Espo~end,· n.;;,,;, 11 q11e ~JINJ1'NJ fl~~ .5) 
Filipe José Ba11íleira 5ioo !iao_ ~rn des11 11esto, ne~_n pr_e- -----·-- ----

d 1 A 1 d ou11 .. 1·t~• a'E•po•t'll t~l · João Franci~co PPreira 5$00 JU 1em a ntnguem. em 1s-
===- · "º é certo q1rn eu, à dnra da ii.i)l'J,OS de ~E~SEN-

82$50 sub"1:riçün, de que se lrat1'1, 'l,"- · JI ..... "' Soma 

Chamamos a atenção dos nos~os 
leitores para esta subscrição que to
dos devem auxiliar, pois muitas fa
milias pobres não podem arcar com 
a despeza de livros e outros objectos 
que são necessarios para os alunos 
frequentarem as escolas. 

Qualquer donativo pode ser en
viado a esta redação que immedia
tamente fará logo entrar na caixa 
escolar creada para esse fim. 

A CAIXA ESCOLAR 

núo tinha :ieç:io d11"ecta rrnm ~.· 1•11bllcn~4\o 

indil'e<'l:l na arlmir1i .... tração da p 
Caixa 1-:sr,ulur elo cartorio do es-
1 • 

Só i--10 !-.1wá o !-.Uficiente erivão do segundo ofirio 
ptha j11.;;1iticar a Hbel'tUl'a da desta comarca conem edi
sub--cric;ã· '· tos de sessenta dias, a con-

M"s quando o não fosse, 
há o nrt. 13 do Regolamen- tar da segui.Ida publicação 
to de Instrucç:\1> Primai·ia, deste auuuciu 110 «Diario 
que rn\;1 autnrisa o emprngo do Governo», citando os 
do fundo da C1ixa. em com- soldados Simão Felix, Ani
pra de livros e objectos esco- bal Augustu Parndes, José 
!are~ sem autori!'.ação suptl· Alexaudre, Antonio Ma
rior tendo a prefel"ência os n.os 

A pergunta do curioso lei- l.0 e 2.0 do mesmo artigo. noel BatTeira, Rafael Tro-
tor do Novo Càvado implica Mas ainda mesmo que is- pe, da Apulia. Manoel da 
com a administrnção da Cai- to ª"sim nflo fos .... e,os profe""O- Conceição dos Santos' 
xa Escolar d as escolas desta res desta escola estava rn no Francisco d' Afonseca, de 
vila, e, por isso, podia não te1· direito de co11segui1· a aquisi- Espozende, Abílio José 
resposta, porque os professo- çào de novas quantias para Guerra, Joaquim Francis
res em seus actos oficiais só aumento do fundo da Caixa, a 
teem de dar contas aos seus fim de prnm"verem a assis- CO, de Fão, José Noguei
supe1·iores. Mas como a recu- tencia escolat· ~em gastarem o ra, João Dias, Antonio Ma
sa pode trazer suspeitas de capital existente, no que mos- ria, das Marinhas, Artur 
imoralidades e prejudicar o tram boH nàministração, pre- Coelho. Manuel Alves, de 
incremento da subscriç~w a- videncia, moralidade e hones- Antas, Avelino Tuomaz. 
berta no Espozendense, a favor tidade M t · d v·1 Ch A 

Pc:l'tanto fica p. . d· on eiro, e J a- ã, -dos alunos pobres destas es- l ova ,\ a lº . rr . . d s·1 d 
colas, eu não posso deixar de necessidade da existencia da ICIO e1xe1ra a l va, e 
dizer da minha justiça. subscripção a favor dos alu- Fonte-Bôa, Manuel Gon-

0 leitor para chegar ao nos pobres das escolas desta çalves da Costa, de Gan
fim que deseja faz umas afir- vila_, ~ deve esta!' saciada a Jra, Joaquim de Souza, de 
mações inexalas, que primei- cur1os1dade do leitor do Novo Palmeil'a, Antonio de Melo, 
r~ que rndo é preciso COl'!'i- Cavado, que com toda a coe- d M ,· l A r d 
g11·. rência secundou a subscrição oªl~ . ar mdiasR~ Tv_e mo e 

Diz êle que a Caixa Esco- de que se trata, e ag•>rn põe- tveu·a, e 10 mto, to-
l::ir tem um fundo de duzentos lhe entraves, revoltando-se dos auzentes em parte in-
e tantos escudos dApositados contra ela. certa, para no praso de dez 
no Banco ha 2 anos. Espozende, 18-3-924. dias, findo que seja o dos 

Não é ve1·dade. Segundo J. M. editos, pagarem a multa de 
os dncumentos existentés que 3r.J.OO 
são a prova de 1udo, o capital TAXA COMPLEMENTAR 'H' cada um dos quinse 
provenient1~ da 1·écit" levada DA CONTRIBUIÇAo INDUSTRIAL primeiros mencionados, a 
a efeito no Teat1·0 desta vila, é Em cumprimento das disposições regu- de 2~00 cada um dos dois 
de 200$00, e os juros acu- lamentares, todas as pessoas que exerçam imediatos e os restantes a 
mu!Ados são só dum ano. comercio, Industria, proftssão, arte ou oficio, de 1~00 cada um, em que 

O final da local é engl'a- sujeitas á taxa complementar da eontrlbul· 
d ção industrial, são obrlgndas a apresentar foram conàenados por te-

ça H, 
0 não é ofensiva. pi·in- na Repartição de ftnanças deste concelho, rem faltado á revista de 

ciµalrnente tratand11-se durna até ao dia 31 de Março, uma declaração . 
subscrição para mini~trar o pão com relação ao ano de 1923, ficando su- mspecção que teve logar no 
do espírito a alunos p ibres, jeitos ás penalidades da lei quando o não ano de 1921 ou em P,gual 
que não devem tieal' na.;; t1·e· façam. praso nomearem bens a pe-

- -···-····--····-·-·---·-------·-- vas da ignorancia, e de cora- Festa. d'anos nhora, sob pena de ser de-

• 
"MARITIMA çõ~s bondoso-. que acodem Para comemorarem o aniversario natali- volvido esse direito ao Mi-

" Com ~PU" óbulo°' pal'a O en- cio da distinc a directo1a do Colegio Franco-
d . d JJ . Lusitano, de~ta vila, a e.t.m• snr.• D. Rcné nisterio Publico. 

~' gn1n ec1menl1J a âlna, pa- Mestre Vieira, os alunos e professoras d'aquela E 6 
t~ ... ,, · NOVA AGENCIA DE 1·a o bem desta vi ln. casa ae in•truçiTo promoveram na ultima 6.ª spozen<le, de Fe-

PASSAGENS E PASSAPORTES QuHnro a mim não ~ei se reira,umabrilhantc!festaemsuahonraqlle<le- vereiro de 1924. correu sempr<! na 111elhor ordem e com deli-
n is 10 de q••e ~e es1â a 1rata1· rante entu.iasmo por parte doo; promotores, Verifiquei a exatidão. 
eJlll'O Ctllrlll Pifa to" 1111 Credo. patcnte.m<lo-lhe úe>te modo a sua estima e Q J d consideraç:10. uiz e Direito, 

Seja 1:1111111 fôr é prnCi'iO que N"ós r:1zemo' a 1 de~tcs v~tos porque se si- Flores. 
Agente oncia.l do dletricto de Bra.ga. me eXJJliqUA gam mnlto> mais amversano~ e com ~s so-

l 
• cessivos progre,sos do modelar csatbelccunen- Q ' -

lm.4 Dl.l\EIT.a., 140 Como rli'ise, a Cai x.a E'- to. escnvao 
Bareelos 1 cnln1· letu li rn fundo de 200~00 - ' ' QIC 1 • Joaquim Augusto d' .Almei-

_---- escud ~ d . d l Jº ºd P< r falta de cspJÇO dei:tamo, d~ 1 ublicar da Cor1·e1ºa ... 11 ., O pr O UC O 1qu1 O 1 varias noticias que jà se achavam compostas. • 

( Legalmente habilitada e c1ucionada J 

~andid.o ~. (g;arutit.ll 

• 


